
Tributo à Brasília
“Não vou, não vou para

Brasília, nem eu, nem ami-
nha família (...) não sou ín-
dio, nem nada. Não tenho
orelha furada e nem argola
pendurada no nariz (...)” Ao
contrário da canção da dé-
cada de 1960, quando che-
guei a Brasília, não achei ín-
dio nem nada, ninguém de
orelha furada, enemcomar-
gola pendurada no nariz.
Encontrei um povo esperan-
çoso e feliz, construindo a
nova capital domeu país. Eu
era uma moça cheia de ou-
sadia. Aqui construí minha
moradia e comecei minha
família. Foi onde nasceram
meus filhos, que estudaram,
se formaram e construíram
suas famílias.Mais tarde vie-
ram meus netos, que são a
minha alegria... Aqui eu en-
contrei a felicidade, razão
pela qual amo profunda-
mente Brasília, e assim será atémeus últimos dias.
»Yone Silva Vieira Pinto,
Lago Sul

Poeta
Eu sou apenas umpoeta,
Semnunca ter feito umverso,
E você é umescritor.
Eunãopreciso
Nemde sabedoria
Enemde erudição.

»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Meio ambiente
Três dias após oministro doMeio Ambiente, Ricardo

Salles, ter levadooBrasil ao ridículoperante omundo, ao
postar aquela cena humilhante de representar o nosso
país comoumcachorro sedento diante de uma churras-
queira de frango, o presidenteBolsonaro fez umdiscurso
deumverdadeiro defensor domeio ambiente, surpreen-
dendo os chefes de Estado presentes na Reunião doCli-
ma.Parabéns,presidente.Oxaláseudiscursonãofiquesó
nas palavras e, sim, que tome atitudes que preservemde
fato omeio ambiente, reconquistando nosso prestígio
perdidonessa área perante a comunidade internacional.
Que tal começandopor trocar oministro que comparou
onossopaís comumcachorroesfomeado?
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Delírio
Deliramosque imaginamqueodiscursodeBolsona-

ro tivesse uma gota de verdade.Menos de 72 horas após
discursar para os líderesmundiais, ele reduziu o orça-
mento doMinistério doMeio Ambiente. Aliás, o seu dis-
curso foi sustentado por dados de governos passados,
numa encenação para posicionar o país frente aos che-
fes de Estado que estão preocupados com asmudanças
climáticas. Ninguém acreditou. São chefes de Estado

bem informados sobre a rea-
lidade brasileira. A questão
ambiental, capitaneada pelo
antiministro Ricardo Salles,
está marcada por retroces-
sos. Houve aumentos violen-
tos do desmatamento, das
queimadas, do fim do da fis-
calização pelo Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais (Iba-
ma) e tantas outras barbari-
dades que são a negação da
narrativa presidencial. As po-
pulações indígenas foram
obrigadas recorrer ao Supre-
moTribunalFederalparaque
fossemvacinadasna crise sa-
nitária. E ele avisou que as-
sim seria na campanha elei-
toral. Os garimpeiros fazem
festa nas terras indígenas, le-
vandoàs comunidades todos
os tipos de pragas. Devasta-
ção da flora e da fauna, a eli-
minação dos povos indíge-
nas, das comunidades tradi-
cionais compõemoportfólio

do atual governo. Na corrida ao Planalto, ele avisou que
descontruíria todos os avanços conquistados pela socie-
dade. E ele vem cumprindo à risca seus compromissos
comaultradireita nacional, enfim, comoatraso.
»Evaristo Carvalho,
Lago Norte

CPI da covid
Senhores senadores integrantes da Comissão Parla-

mentar de Inquérito da Pandemia.Vozes ecoaramdizen-
doque, “talvezessasejaamais importantedasCPI insta-
ladas noparlamento nos últimos 30 anos”.Não tem“tal-
vez”, indubitavelmente ela é amais importante. Ouvi
tambémdepessoas cansadasde resultadosdeCPIs dize-
remesta famosa frase: “Vai terminar empizza”. Senhores
senadores, calemaboca de quemassimpensa.Deemao
país a resposta que precisa ser dada. Estejam imbuídos
de suas responsabilidades.Em22deabril, ultrapassamos
383milmortes,parecenãoserverdade.Milharesde famí-
lias estão comos corações dilacerados e choramaperda
de entes queridos. Segundo um cálculo do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), são pelomenos 45
mil crianças e adolescentes que perderampai e mãe, fi-
caram completamente órfãs. Imaginem, senhores sena-
dores, como caminharão daqui pra frente essas crianças
eadolescentes.Comcerteza,estãodesnorteadas.Quanto
sofrimento vão carregar pelo resto de suas vidas. É preci-
so, senhoressenadores,verificar sehouveomissãodeau-
toridades na condução desta catástrofe que foi chamada
por alguns de gripezinha. Não se pode duvidar de que
mausexemplosdadosporhomenspúblicos, como onão
uso demáscara e não respeitar o distanciamento, te-
nhamcontribuído para quemuitos fossem infectados e
perdidoa vida.Ocolapsono sistemade saúdeprecisa ser
explicado. O desvio de recursos, também.Quanta gente
foi embusca do socorro, não encontrou e não retornou
ao seio familiar. Ah! Senhores senadores, émuitamorte.
Imaginemumacidadebrasileira com383milhabitantes.
É este, senhores senadores, o número de brasileiros que
foram enterrados no período de um ano e doismeses.
Em respeito aos que partirame aos corações enlutados,
investiguema fundo,nãodeixemterminar empizza.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

O
s cidadãos domundo assistiram
ao brutal assassinato do afro-
americano George Floyd, em 25
demaio de 2020, emMinneapo-
lis. “Não consigo respirar”, disse

Floyd ao policial Derek Chauvin, que o es-
trangulava com o joelho no pescoço. Em
menos denoveminutos, Floydmorreu, su-
postamente por pagar a compra no super-
mercado com uma nota falsificada de 20
dólares. Na realidade, ele foi executadopor
ser negro—mais um, entremilhões de pe-
les escuras vítimas do racismo estrutural
que infecta as sociedades e, principalmen-
te, grande parcela dos corpos brancos.
A condenação do policial branco assas-

sino não foi motivo de comemoração, mas
de esperança de que é possível haver justi-
ça. Sete meses depois de Floyd , em 19 de
novembro, seguranças do Carrefour, em
Porto Alegre, espancaram até morte João
Alberto Silveira Freitas, homem negro. As-
sim, como ocorreu com Floyd, a cena foi
gravada por um celular e ganhou as telas
das tevês mundo afora. O episódio foi tão
icônico quanto o da morte de Floyd, mas,
aqui, não hámanifestações nem cobrança
por justiça. Silêncio é a opção que privile-
gia a impunidade e reforça o racismo es-
trutural.
Aqui, vidas negras não importam— ou

não fazemdiferença—, embora sejam54%
da população brasileira. Balas perdidas,
disparadas por policiais, são encontradas
em corpos de crianças negras. Mas elas
tambémnão importam. Para o racismo es-
trutural, nutrido pela indiferença, a morte
precoce de crianças e jovens negros signifi-
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Imprevisibilidadedasdecisões que geram
insegurança jurídica está colocandoo
Brasil na contramãodomundo?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa - Lago Sul

Não tem jeito. É danatureza desse
governo insultar e degradar omeio

ambiente.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

EmManaus, Pazuello “ovacionado” por
erradicar a covid-19: este vírus, quando

nãomata, elimina até lucidez.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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O dia passou, mas Brasília não passa
nunca. Na última quarta-feira, esta cidade
fez 61 anos. E posso dizer, sem sombra de
dúvida, que já nãomoro aqui simplesmen-
te. Brasília é quemora emmim. Pode pare-
cer um joguete bobo de palavras, mas o fa-
to é que tem grande diferença entre uma
coisa e outra. Quando a gente entende que
um lugar nos pertence, com tudo o que há
de bom e ruim, passamos a ser abrigo em
vez de apenas ter umabrigo.
Quando falo em ser umamorada, falo de

abrir o coração e acolher. Escolhi Brasília
para assentar meus sonhos de crescer, lá
atrás, no jornalismo. Escolho todos os dias
amar a cidade das minhas oportunidades,
dosmeus filhos, dosmuitos amigos que fiz.
Nasminhas longas caminhadas por aqui e
por ali, acolho a capital com tudo o que ela
representa, inclusive os defeitos de cidade
grande que aparta pessoas e é profunda-
mente desigual. Reconhecer e lutar diaria-
mentepara jogar luz sobre osproblemas faz
parte daminha convivência comBrasília.
Em meio à pandemia, ainda tenho a

sorte de olhar para o verde daminha jane-
la. Também tenho a sorte de estar à frente
de um jornal que, desde o nascimento da
capital, conta a história de brasilienses in-
críveis. Por essa razão, juntamos as duas
coisas no caderno especial, editado pelo
jornalista José Carlos Vieira, que publica-

mos no dia do aniversário e que permane-
ce em nosso site.
Em meio à pandemia, esta cidade me

apresenta e nós apresentamos ao leitor his-
tórias de pessoas, que, mesmo diante da
necessidade de confinamento, conseguem
ver além. Enxergam o outro. Como dona
Gracilda, de 77 anos, que acorda bem cedi-
nho para fazer o café da manhã que será
servido a pacientes da oncologia doHospi-
tal de Base.Tantosmais...
Para esses brasilienses, solidariedade é

atributo que independe de estarmos ou
não nomomentomais crítico deste século.
Olhar para o exemplo deles deixamais fácil
responder àperguntaque tenho feito aami-
gos nos últimos tempos: o que a pandemia
mudou em você? Eu confesso que a pande-
mia direcionoumeu olhar. Para o outro, pa-
ra as escolhasque tenhode fazer, paraoque
temos aqui e agora. Me levou a estreitar os
laços com amigos queridos e que acrescen-
tamdemais àminha caminhada.
Esse vírus nos provou que o futuro che-

ga rápido demais e pode ser assombroso. É
uma terra sem lei nem ordem, que não po-
demos controlar. Precisamos cuidar do fu-
turo olhando para o presente, para a cida-
de, para as pessoas em volta. Faça a coisa
certa hoje, todo dia, por você, pelo próxi-
mo, por Brasília. Só assim temos chance de
colhermelhores frutos adiante.

Sobre escolhas, lugares,
pessoas epandemia

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

ca “cortar omal pela raiz”. Sim, pois o povo
afro-brasileiro é invisível ao poder público.
Em 2019, ocorreram 4.971 óbitos vio-

lentos de crianças e adolescentes — 75%
eramnegros, segundo o 14º Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública, elaborado pelo
Fórum Brasileiro de Segurança Pública
com a colaboração do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef ). O que
ocorreu com os culpados? Uma resposta
ainda foragida da opinião pública.
A indiferença não se expressa só na ba-

nalização da violência que suprime a vida
de corpos negros. Ela ganhou dimensão
também durante a pandemia do novo co-
ronavírus, que deu contornos mais fortes
às desigualdades socioeconômicas exis-
tentes no Brasil. Embora seja a maioria da
população, a imunização de pretos e par-
dos é duas vezes menor do que a dos não
negros. No ano passado, só em São Paulo,
o número de negros mortos pelo vírus
chegou a 25% ante 11,5% de brancos entre
as vítimas da covid-19.
Diante de tamanha diferença, o Conse-

lho Nacional de Saúde (CNS) cobrou do
Ministério da Saúde, em 30 de março últi-
mo, ações antirracistas para o acesso de
todos ao sistema público e, sobretudo, à
vacinação contra o novo coronavírus. Até
aquela data, 3,2 milhões de não negros re-
ceberam pelo menos a primeira dose de
vacina contra 1,7 milhão de pretos e par-
dos. Como Floyd, os afro-brasileiros não
conseguem respirar, pois o racismo estru-
tural os asfixia com os joelhos sobre a gar-
ganta. Mas faltam-lhes ar desdemuito an-
tes da pandemia.


